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1 FRANÇA, vencedora na úl- 
Al tima conflagração, vai rece- 
ber da Alemanha, vencida, isto 
4, da República Federal Alemã, 
um empréstimo para debelar 
a crise dos m^Os de pagamento, 
em que se debate. A rapidez 
da restauração alemã, acompa- 
nhada a alguma distância, pela 
da restauração italiana, é uma 
cousa maravilhosa, principal- 
mente, quando comparada com 
as dificuldades em que, ainda 
hoje, se encontram a Inglaterra 
e a, França. 

Um grande jornalista francês, 
Raymond Cartier, profundo co- 
nhecedor do país germânico, re- 
solveu investigar, para a conhe- 
cida revista «Paris Match», o 
chamado milagre da restauração 
da Alemanha e concluiu que não 
há nenhum milagre, senão a 
ação esclarecida e corajosa de 
verdadeiros estadistas; não tan- 
to o presidente Adenauer, algo 
incerto e hesitante no caso, co- 
mo o seu ministro, doutor Lu- 
dwig Erhard, professor de eco- 
nomia. 

A política econômica, em tem- 
po de. guerra, é necessàriamente 
diversa da do tempo de paz, e 
requer a forte intervenção do 
Estado. 

Más. a tendência geral é man- 
tê-la. mais ou menos atenuada, 

[depois d» finda a guerra, que 
a justificava, O chamado mila- 
gre alemão consistiu simples- 
mente em abandonar imediata- 
menté a intervenção do Estado 
ná economia, substituindo-a pe- 
ta liberdade, apenas vigiada pe- 
lo governo. 

Sob todos os aspectos pavo- 
rosa era a situação da Alema- 
nha. Afirmavam os técnicos ser 

'| impossível a restauração. No ve- 
rão de 1347 era tal a fome, que 
uma colheita prematura devas- 
tou os campos, como se nêles 
tivessem descido densas nuvens 
de gafanhotos. Em certas regi- 
ões da Alemanha ocidental, as 
rações aümentares caíram a 700 
e' 800 calorias, isto é, a metade 
das rações asiáticas nos países 
em que a fome é endêmica. Dez 
milhões de refugiados chegavam 
em longas celunas, muitas vê- 
zes a pé e descalços, para agra- 
var a miséria dos habitantes da 
região. O professor Ludwig 
Erhard. pôsto a principio na di- 
reção da economia da Baviera, 
foi râpidamente promovido à 
direção eeonômica da chamada 
hi-zona (fusão das zonas de 
ocupação inglesa e americana) 
e, per fim, de tòda a Alemanha 
ocidental. 

Então, começou a opp^ar-se 
o müagro. «A nova Alemanha 
— diz Cartier — nasceu no dia 
da sua reforma monetária, a 20 
d» junho de 1348. Verificou-se, 
de novo, o valôr terapêutico, o 
çaráter de moralidade social de 
uma/ moeda sã e dura. A 20 de 
junho, todos os alemães foram 
iguais, tiveram no bôlso 40 mar- 
cos da nova moeda, deram adeus, 
de bom ou de máu grado, à qua- 
se totalidade da riqueza fictí- 
cia quc haviam acumulado em 
cédulas avariadas ou contas ban- 
cárias ilusórias. Foi o momento 
escolhido por Erhard para dar 
um grande golpe. Anunciou a 
supressão de todos os raciona- 
mentos, exreptuado o de al- 
gumas mercadorias alimentares 

A audácia parecia sem limites. 
A produção industrial da Alema- 
nha ocidental correspondia a me- 
nos da metade ria quantidade 
do antes da guerra e devia sa- 
tisfazer as necessidades de uma 
população acrescida, ao mesmo 
tempo que as da reconstrução, 
que eram imensas. A prática da 
doutrina liberal — objetavam — 
erige peló menos n abundância. 
Os preços subiram râpidamente, 
mas Erhard resistia a tfidas es 
pressões, Inclusive ã dos altos 
comissários aliados. Sobem  
dizia éle — mas denois de 1» de 
ianelro hão-de começar a des- 
cer. 

Foi realmente o que se veri- 
ficou. A espantosa restaurarão 
da Alemanha, realizou-se gra- 
ças â liberdade, como também 
pela liberdade «e realizou a ad- 
mirável reconstrução da Itália. 

Nesta reportagem de Ray- 
: mond Cartier têm r>s nossos ho- 
mens públicos matéria para me- 
ditação. O Brasil não foi devas- 

! tado pela guerra, da guerra sõ 
poderia ter tirado vantasem; en- 
tretanto. achn-ze reduzido ã si- 
tuação que sabemos, por haver 
adotado e mantido um regime de 
guerra. 


